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APRESENTAÇÃO 

 

É com contentamento que trazemos ao público os textos que compõem o 2º volume do 
número 40º do Caderno Prudentino de Geografia, correspondente ao segundo semestre do ano de 
2018. Esta edição conta com sete artigos de temas variados da Geografia, de cunho teórico e 
metodológico, e de diferentes escalas de análise.  

O primeiro artigo, intitulado “Atribuição da tipologia “geologia” da diretiva quadro da água (DQA) 
para os reservatórios paulistas do Sistema Cantareira”, elaborado pelos autores Vinicius Ricaro Kumazawa, 
Marcelo Luiz Martins Pompêo e Marisa Dantas Bitencourt Pereira debruçam sobre a temática com a 
preocupação de exibir a geologia dominante dos reservatórios envolvidos para contribuir nos 
diferentes tipos que possivelmente possam existir de agrupamentos com características similares. 

O segundo artigo intitulado “Contribuições de alguns clássicos para a construção dos conhecimentos 
em Geografia” da autoria de Maurilio Farias da Silva brinda-nos com reflexões acerca das contribuições 
advindas de alguns clássicos da Geografia e de áreas afins que contribuíram para o desenvolvimento 
da Geografia. 

O terceiro artigo é fruto das contribuições da autora Luana Chaves Vilarinho, intitulado 
“Descentralização do centro de Goiânia (1950-1980)” que tomou enquanto objetivo a discussão das 
transformações ocorridas no centro da cidade de Goiânia-GO a partir de sua descentralização nas 
respectivas décadas. 

O quarto artigo intitulado “Geotecnologias para análise da vulnerabilidade ambiental do núcleo de 
desertificação do Piauí” produzido por Grenda Juara Alves Costa e Carla Iamara de Passos Vieira, traz 
enquanto proposta central a avaliação da vulnerabilidade ambiental que envolve 15 municípios do 
Estado do Piauí, sendo esta área recorte de estudo do Núcleo de Pesquisa de Recuperação de Áreas 
Degradadas e Combate à Desertificação (NUPERADE).  

O quinto artigo apresenta resultados e reflexões coletivas dos autores Bruno Ferreira Soares; 
Alex Figueiredo da Nóbrega; José André de Andrade e Verônica Salgueiro do Nascimento, que se materializam 
através do debate sobre os problemas relacionados à juventude e à violência no Brasil, bem como 
traz para o diálogo o caso dos adolescentes atendidos em um Centro de Internação Provisória, na 
cidade de Juazeiro do Norte (CE). 

O sexto artigo intitulado “Qual a melhor metodologia para o repovoamento vegetacional original de 
manchas de cerrado no entorno da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (Norte de Minas Gerais)?” dos autores 
Pedro Luiz Teixeira Camargo; Paulo P. Martins Junior; Marcílio Baltazar Teixeira e Fernando Antonio Madeira, 
apresenta-nos uma proposta metodológica de criação de Canteiros Ecológicos no Cerrado mineiro, 
especificamente nas bordas do Rio São Francisco, com a proposição elaborada de identificação dos 
melhor método a ser utilizado em áreas de revegetação florestal.  

O sétimo artigo é resultante das contribuições de Flaviane Ramos dos Santos que se intitula 
“Questão locacional e teorias de localização: contextualização e análise de sua validade no período contemporâneo”. O 
presente artigo fomenta o debate sobre a capacidade e a validade dos modelos locacionais na análise 
da realidade da distribuição espacial das empresas no período contemporâneo, como também aborda 
questões voltadas as relações, fortalecimentos e fluidez entre as cidades, buscando entender quais os 
novos fatores locacionais que se colocam hoje como fundamentais. 

Desejamos a todas(os) uma excelente leitura!  
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 13 de fevereiro de 2019. 


